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Breve introdução histórica
• John Watson: 1913 – comportamento observável como sujeito da psicologia

• Ivan Pavlov: 1920 - condicionamento clássico

• B.F. Skinner: 1938 – “Comportamento dos Organismos” e condicionamento operante e 
1957  – “Comportamento Verbal”

• Journal of Applied Behavior Analysis (1968) – Publicação de pesquisas na área ABA

• I.O. Lovaas – 1987 – publicação de um estudo longitudinal com aplicação das estratégias 
da análise comportamental à população de crianças autistas: replicações (p.ex. Lovaas, 
1993; Harris & Handleman, 1994)

• Catherine Maurice – 1992 – “Let me hear your voice”
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O que é ABA?
(Análise Comportamental Aplicada)
• A: Applied (Aplicada)

Focada em comportamentos e resultados socialmente significativos para o 
indivíduo

• B: Behavior (Comportamento)

Baseada em resultados mensuráveis

• A: Analysis (Análise)

Recurso a um design experimental para analisar a eficácia (ou não) da 
intervenção e as justificações para esses resultados
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Sendo uma ciência, possui 7 dimensões
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Qual o objetivo do ABA?
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Atingir uma mudança comportamental

Aumentar a qualidade de vida do indivíduo e do seu ambiente

Desenvolver

Aumentar

Diminuir

Extinguir
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Mas na prática…
Como podemos usar ABA?
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E porquê ABA nas Perturbações do 
Desenvolvimento?

• Plano de Intervenção abrange todas as áreas do desenvolvimento

• É intensivo 

• Quanto mais intensivo no início, menor a duração global da intervenção

• Equipa qualificada, sempre em formação contínua

• Resultados continuamente avaliados

• Contexto natural
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Contextos

Trabalho 
Individual 

(DTT)

Incidental 
Teaching NET

Generalização

Trabalho em 
pequeno 

grupo

Trabalho em 
grande grupo

Ambiente 
escolar, sala 

de aula, 
coaching pais 
e professores

Trabalho na 
comunidade

Inserção na 
vida ativa
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A evolução para o contexto natural
• O objetivo é começar num ambiente muito estruturado e gradualmente, ir colocando a 

criança em ambientes cada vez mais normalizados e naturais, conforme vai 

apresentando cada vez mais sucesso, de forma a que consiga aprender num ambiente 

com distrações.

• Em contexto natural, o procedimento de sombra, ajuda a criança a realizar as tarefas sob 

a orientação do outro, mas sempre que possível com o mínimo de ajudas possíveis, 

promovendo cada vez mais a sua autonomia.
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Dificuldades mais comuns nas 
intervenções comportamentais
• “Facilmente distraído” – é importante reduzir a distração (auditiva e visual), reduzir o 

nível do barulho, o movimento dos outros, de forma a eliminar a maior parte dos 

estímulos excessivos do ambiente.

• “Dificuldade de aprender em grandes grupos” – algumas crianças têm dificuldade em 

aprender num ambiente de grupo, não apenas pelo nível de estímulos distractores, mas 

também pelo facto de não apreenderem instruções em grupo e de beneficiarem de um 

ensino mais individulaizado, que gradualmente se aproxima do número de alunos típico 

de uma sala de aula. 
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Dificuldades mais comuns nas 
intervenções comportamentais

• “Fraca aprendizagem por observação” – crianças com dificuldade em captar informação 
de forma acidental  necessitam que tudo seja ensinado de forma explícita e directa. 

 

• “Emparelhamentos sensorio-motores” – algumas crianças apresentam reações que 

poderão ser respostas exageradas (over responsive) ou respostas diminuídas (under 

responsive) face à situação. Isto poderá dever-se, por exemplo, pelo canal visual 

funcionar melhor do que o auditivo na recepção de informação.
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Características de um processo bem 
sucedido

Intensidade Envolvimento da 
Família

Envolvimento da 
Escola

Baseado em 
dados
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oficinadocomportamentolda@gmail.com

Obrigada pela atenção!

mailto:oficinadocomportamentolda@gmail.com
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